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SANTOS OUMONl!�El-ICA
.

'flSSOClftCflO DE ESCOTEIROS
I

.'

o Desastre do PerdBu-se O aVia0 do com

«Santos Dumont» mandantd do "P�uerland"
'A SUA NOVA INVENCAO Assentameoto da pedra [undarnental.da sede social Porque o governo não fez Um telegramm« da Pa-

================�'== Conforme foi noticiado rsa- ram ao sr. presidente da As- os funeraes de Labouriau tagonia diz ter sido offi-

Entrevistado por uni jornal tes electrícas : applicadas ao lísou-se domingo com regular' socíação de Itajahy a seguiu- «O Globo» reprodu,z tex-
cialmente considerado per-

do Rio.sobre a sua recente systema nervoso dos anímaes essístencía o festival da Asso- te mensagem que, juntamente tualmente as palavras
dido o avião allernão

invenção da qual tanto se oc- Phenomeno curioso mesmo, é cíação de Escoteiros de Itaja- com. os jornaes do dia e com <Tsing T 'I t d

cuparam os ultimos despachos aquelle que observamos no hy, sendo o programma exe- a acta asslgnada pelas pessoas proferidas, dentro da sede
- ao» pi o a o pe-

vindos .de Paríz, o glorioso reavivamento d t'd- cutado com todo brilhantismo. presentes, r@i encerrada na do Partido Democratico lo capitão Pluschow que

descobridor da navegação ae- quando recebem �!es �grr��s� Pela manhã hou�e, alvorada pedra fundamental: pelo velho Labouriau partira terça-feira da se

rea assim se expressou: tos; elles ganham uma ener-
no acampaf�ntol ã� 8 ho- «Campo dos Escoteiros de quando lhe scientificaran� mana passada para o E�-

-o apparelho a que dei gia muito maior e' de mais ras, os esco eI_ros, s� o com- Itajahy, Domingo 9 d� Dezem-
-

,.. treito de Magalhães em

.0 nome de «Transformador efficaz reslstencia. mand?, do. dedicado Instructor bro de 1928. _ Os escoteiros que o goyern_o la SOlICI- . -

sr-i 'f'
'

.Marcíano» acompanha todos O «Transformador Marcia-
sr. Luiz G:az�mg.a, acompanha- de Brusque, no acto do lan- tar au tonsaçao para fa- missao :;,cIcntl tca e de

.os movimentos anatomícos do nú»,.não tenho mais nenhuma
dos da.dlrecto.rla, rec6�c�úna- çamento da pedra íuudamen- zer o sepultamento de seu e�ploraçao daquellas re-

homem. Foi justamente depois duvida, augmenta a energia �:�; c�lle�raç: Repubhc'li o� tal da.Gaverna. d.os Escoteiros filho dr. Ferdinando La. gioes.
. -

'

de um longo estudo a que muscular. Acredito que .addí- d _
,;,a� rusquEins�s, ro de Itajahy, mUI Iraternalmeu- b .. r" d '

O capitão Pluschow, a

procedi da marcha humana, clonando a elle um. motor de �ap ° se ahí as. saudaç?,es de te, apresentam os melhores our!au," icnma o desas-
u f

. ':.
-

que assentei a construcção trinta cavallos, com o pezo
sstylo. E� s�gUld� desfhal1a;n votos de progresso. (Assigna- tre do «Santos Dumont», q, e se re ere a no ticia a

despe apparelho, ao mesmo minimo de 15 kilos, teremos todo� e� jlrec.�a? á Igr�Ja dos) Henrique Bosco, ínstruc- Dissera elle: -«Não. O clfl"!a, esteve. uI? porto de

tempo que concluía por esta realisado um apparelho que Mat�z'óondebassl!�.ÍlraIJ1 á nus- torj Oswaldo Duarte Silva au- pae e mãe-de Ferdi (C0 Itajahyem pnncipio do cor"

.certeza: aquella marcha pode nos permíttírá voar como um
SU. li s a ençao, o revdo '1' R di D-

'
,

'
-

rente anno co 'd
ser augme:::tada considera- I' dí

.

- padre Paulo pronunciou pa� XI iar.. u 1. l�goli, Eullno Pe- mo o tratavam na intimi- ,

1 mman an-

velmente, multiplicada mui-
passaro em qua quer irecçao. triotica oração, falIando sobre termann, Hílarío �ernardi,�a- dade) resolveram L1e seu I

do o«F�uerland)' o peque

tas vezes a sua energia e re-
.

Mas o, «Transformador Mar- o valor do escotísmo na for- rol�o �o,rn da Silva, Ivo DJe-1 íilh ,qf .

d
no navio que 0 transpor-

.

t
.

C cI!lno,,_ presta-se a outras ap- � mação do caracter, e em rol I goll,
VIctor Klappoth, Walde- I o ,/que sempre. 01 o

t d All h
"

SlS encia. om o «Transforma- pllc�ç?es, entr� as quaes na da Patria e da Famílía. Fi�da m.lro C�nha� Ach�les Kríeger, Partido .Democratico con-
ou a eman til.

• ate. CJ::.,

i: ����:!nl'o;�e;U�I;:a�erIO��� D?-e�!�lIia.��ervllldo par� .cor- a cerímouía religiosa, segui-
Nllo Krle�er, Félix Schaeíer, tinue ainda a ser deste

extremo sul do contInen�e.

marcha, com, um dispendio in-
rigu a desordem e a diílícul- ram os escoteiros para o acam- Egon Kríeger, huy Azevedo, I'artido depois de morto (!ollegl'O Santo AntOTIl'O',',.dade da marcha. Tenho espe- pamento onde lhes f@i servi- Fernando Kormann, Ovidio D

- [J

significante de esforç<>. '

ranças de fazer, n,o _Brasil, da a ·me'r'enda. Ao m'n.,.·o dI"a; Diegoli, JUli,'o Kl.appoth,. Ivo o ,governo que nunca

Querendo resumir, posso af- d d t
'" C h T B Ih h 1

Teve lugar domingo, no Col-

firmar _que o meu-rlovo appa-
�magran. e emons raQ.ao pra' foi offerecido aos escoteiros un 3.•• ose �lh, escoteIros. e recon eceu o va or elegia Sto. Antonio de Blume- .

reino ,basea-se na Electrothe-'
boa, ap�bcando o ap,pare!ho um succulento churrasco. A's O numero do progl'ammá que sempre o perseguiu du- nau, a cerimonia da entrega

ráIlia: Munido de1le, podere- fID rr

val'WS Erovas, lllcluslve 14 horas ? �r. Abdo"n Fóes fez era espera�o �om mais .ansie- ranfe a vida, não pode- dos .diplomas á turma de guar

,IllOS transpor as mais altas
onbas marcas. . uma belllsslma prelecção so- dade, constItma a partIda de ria 11

.. d' da-hvros, que ·terminaram· o

montanhas franlcezas, mesmo
-Já vulga!'isou, na Europa,

I
bre o. escotismo e sua finali- xadrez com figuras vivas, jo- b e �gora, Inallima o, curso este anno, a qual' se

aquellas que c'elebres' alpinis-
o seu novo mvento? dade. Após teve logar a ceri-j gada entl,'e os srs. João Arca- rec� er avores.» compunha de 10 jovens e 4

tas s6 log,r�in, vencer após -Durante a minha perma- monia do lançamento da pe- ry, do Club desta cidade e A coroa de Carlos Prestes senhoritas.

muitas paradas. 'O individuo nencia em Pariz, fui procura- dra funda!llental da caverna Augusto Sholer, d? Club de , Refere ainda o rr.esmo Paranymphou a turma o sr,'

que levar sobre suas omopla- do. por muitos indu!i>triaes fa- dos escoteIros, notando:se ahi Brusque. Est.a pa_rtlda termi- jornal que muito prox'-
Marcos 'Konder, prefeito de

, �as () «Transformador Marcia- bncantes de motores, que me a prep,ença das autorIdades, no_u com a VIctOrIa do enxa- ,.,' , .

_

I Itajahy. que discursou sobre

,no», attingil-às-á 'suavemente propunham sociedade para a sen.horas, senhoritas e cava- drlsta brusquense. mo a eça em qu.e JaZIa o a missão do guarda-livros e'

_
como se �marchara em um pxploração do invento. Como lhelros, Nessa occasiãn fallou Entre os diversos torneios corpo de Labounau, por do contabilista na vida mo-

pla�o. .
ach�i prefer:ivel fioar só, agr�-

o orador offici�1 .

da Associa- desportivos constantes do pro- occasião do sepultamento, del'na, 'apontando_ á turma co-

Nao qUlZ lançar ,a nova i!1� deCl a gentIleza �os offereCl- çã� sr. Ja�me Vlel!,a, que pro· g_ramma destacaram-se as cor- destacava-se uma grande
mo exemplo o grande Viscon

venção sem antes ter leito al-' mentos, e prosegm trf:lbalhan- fe�·lU. admll'avel clscurso ter- rItias de 100 metr.os e de ki-
'

. "

d d
de"'de Mauá. Em nome tia tur

gumas experiencias. feliZmen-j
de isoladamente ... Ficarei �mando por enaltecer a de- lometro vencida a prinieira c�)foa, enVIa a, como e- mã1falIou o alumno Ruy J(oe

te todas ellas coroadas, do no Brasil quatro mezes, pnis dICaçA? do instructor sr. Luiz pelo escoteiro ,José Müller Ju- dlcada homenagem, pelo rig, de Palhoça. Fez o discurso

m,ais absol�lto e cnmpleto exi- v�lIho che!o de saudade� de Gaz�nJga. Em nome dos es- nior em 16" e a de kilometro, chefe revolucionario Car- do encerramento o director

to.Estou,pOls,seguro do«Trans- mmha Patna. Os meus amIgos cotelros brusquenses fallou em �m 1645 metros, na qual con- los Prestes Era de cra-
do Collegio Frei Ernesto Em-

. formador Marciano». ,

e parentes desejavam ver o a�dorosa e ent�lUsiastica ora· qui��ou o primeiro Iogar, em
.

11' _

... mpndõrfer. Durante todo o dia

-Os musculos recebem bem meu novo, apparelho. Venho çao o .sr. HenrIque Bosco. Qs 5,45 o eScoteiro Rubens AI-
vos

. ver�e 10 negros .e hO.uve kermesse,tendo se rea-

� ,ene'rgia tran&mittida pelo fazer-lhes. a vontade e como escoteIros visitantes entrega- meida. nas fItas lIa-se <:A F�IdI- lizado, de manhã, missa so-

apparelho, interrompemos nós bom' brasileiro, procedi, aqui, I nando Labouriau home_llenne e a inauguração das

indagand? de Santos Dumont: s?b 'o Cruzei,�o <!_o Sul, ao re-
----------.--.----- .-_ ... -.---. 1_,

nagem de Carlos Prestes», I novas installaçõesdo Col!egio,
,-PerfeItamente. Nem o sys- �IStO" em prlmelrO logar, do A BPOPÉ ft DO BERNARDISMO Quando os conse-

-_.-
Tocou durante os fe;;;teJos' a ,

thema nervoso sec'resente ao Invento. li ii
banda da Força PublIca..

receber essas nova,> energias O homem-passaro terá a sua
.

Ih f
Tribl!Jilal de J ury Foi approvado em seguÍl- �

que lhe forçam e augmentam realisaçãc e baptismo no meu A popula'Ção de Perto Ale- 1 OS· racassam Na sessão, do Tribunal de da discussãO, no Senado Fe�,'
,

a acção. Na Faculdade de Me- "Transformador Marciano », gre, no Rio Grande do Sul, Como a politica para os ho- Jury l'ealisada segunda-feira, deral, o projecto que estabe-

dicina de Pariz, e aa Sorbon-I Com elle o homem póde con- tem-!'e imPre�sionado - diz meus amoda é o «fraco» para
sob a presidencia do sr. dr. lece o exame medico pre-nup

ne illustres

sCie.ntistas reali'l quistur
o espaço e, como uIJIa um J_?rnal � �h - com a con- asmulheres.Quando o figurino Urbano Müller Salles, juiz de cial, de autoria di) malJogra

.sam durante se"Íls liursos pra-' grande aguia vencer os altos cepçao arÍlstlCa de um relevo .manda, a mulher desobedece Direito da Comarca, entraram do deputado federal por Per

ticos, experiencias de corren- cumes.'
.

em �\onze collocado no fron- ás proprias leis da Divindade em julgamento os réus Gu- nambueo, dr. Amaury de Me-

tesplclO do quartel-general da e da natnreza para seguir ás mercindo Rocha, accusade do deiros, uma das victimas do

b região militar ali installada. ordens por elle ditadas. Nada atropelamento com um auto- desastre do "Santos DumonÍ».'
so re tudo isso e estava Veem-se nelle varias figuras ha então que a demova da sua movei e consequente morte -;;�;::=..;
certo que si o tjdr. Was- de soldados, os quaes, e::nbo- firme e inabalavel resolução. de um mnço nas ruas d'e Cam

hington consentisse em ra de espada na mão e kepi E quando os conselho"" e as boriú e Alidio Lamin que as

O deputado tio-granden- ouvil-o ficaria convencido na calleça, ie apresentam com- ordem; humanas não são com· sassiuou cruelmente, em um

se Plinio Casado, entre-, pelas suas razões e aCÇi'.
pietamente nús! prehendidas nada mais resta baile na Boa Vista, seu primo

'ri
. Que significam esses solda- ao homem que empregar a e cuIlhado José Antonio L.a-

'VIsta o por um Jornal de b�ri� concedendo a am- dos assim despidos, emquanto força para evitar os exceSSf)S mino Em ambos os julgament08
Porto Alegre, sobre si !or- lllstla. Pode parecer falta de seus trajes militares só sempre prejudiciaes. E foi o a accusação esteve a cargo

maria no brinde com ,que de modestia de minha Dar- ,éonservam a espada e. o cha- que fez um pr9feito' da Cala- do sr.dr. Alvaro Baptista, pro

a bancada daquelle Esta- te mas affiimo que êon- peo? E' esta 'a pergunta que bria, na It,alia, ao .convencer- motor publico daComarca,ac

d d
. .. todos fazem ... Segundo inter- se de que todo o appello se· tuando na defeza do primeiro

O vae agra ecer ao sr. v:ncena» termmou o sr. pretação de lilguns, trata-se' ria inutil p<l:r� influenciar so- o advogado ,sr.João Alcantara

Presidente da Repqblica Casado. \ da representação de uma es- bre o espmto das muihe- da Cunh·a. �a do segundo, cu-

a assiR'natura dos actos
.

.

res a respeito do vestuarI'o jo processo correu á revelia
ti> '" t t d

coita, P!estes a atrav�ssar E' f bl' . ".. Ioi pelo meretissimo J'uiz da

_por ella pleiteados respon- uOn FaG O e GaSamento algum 1'10 a nado e levando asslgllou, ez pu lcar e a..l- '. . -

<.
I b' ara defender-se � es ada {l

xar o seguinte edito ;que ha Comarca, convIdado o sr. Joao
, (eu que,. em ora conVI-I . Com ""'} senhorita Emir Para attestar a sua c�the 0-

de produzir"() effeito que nem, Alcar.tara
da Cunha p!lra oc

dado mUltas,vezes, nunca Olinger, gentil filha" do sr. �ia militar o c!:Japeo ... Out�s as palavras dos mo�Hst::s

ejcupar
.a. d.ef.eza, convItt' esse

... :puzera os pes �o çattetf: Mathias Olinaer rfunccio- . orem dizem que a escolta' nem os conselhos dos cle�lgos que fOI. aC?elto.,. .

,

_,e ,nel1.: PT,etendla fazer tal. n,ario do. tel�gr�pho n<>- �epois' de um encontro irifor: e paes'conseguiram prl!)d)[zir: O prlmelr(� r�u fOI absolvI-

L O t
.... tunado teve necessidade de "Pelo presente, fica prtrlílbi", do por unammldade d� votos

',a na la. por empera- clOnaI, ajustou suas pro- arrear'as cal as deixando- s do, dentro àoslimites da com-I s�ndo o segundo, Lamm, con- Assadt;ras

'mento e SI fnsse sena pa- ximas nupcias o sr. An- 'orem no cimi�ho uand� à muna de Côtroile, o úso,pelas d��ado � 22 annos e 3 me- Mordeduras

r� conversar co.m (J Pre. tenor de Almeida, the- �arr:eÚa ia mais de�abalada mulheres, de vestidos que, ou
zes d�.,., .{ll'lsao havendo pro- Ec Z EMAS

sIdente a respeIto de va
.

d 'B' N
é •

• •• devidoásuaexcessivafaltade tasto(:poJt.,P&Fte da defezapa- n;,""r1',hi�O'-::
".'

_

-

soureH'O O anco aeio- �ccr�dItamos-conclu� o re- comprimento,ou por serem d<:l- ra novo Ju)igJl.m�to., _
'J<óIJ,

�

"

B.as. cousas, como da am- nal do Commercio. ferIdo Jornal -. qu� .nao se cotados demais ou por expo-
Ir ':"-" ........-, "j3 ro10eJcd;

l1lstIa, por exemplo.. Os trata de nada dIS�O, mas. ;;tn rem braços nús;sáo considera- Terminou domina0 ul- �1anc"9s e 10'

políticos que frequenta.m Lar em festas tes de uma creaçao artlsbca dos indecentes. Qualquer mu-' . . 1? C
. das as moles

9 Cattete não querem to- O nosso collega de im- que. evoque as. gra�as. ao lher que desobedeça aos ter-
tImo a dls�ut!1 �o 6,' am- tias da pelle

gemo de �m D��allle mdlge· mos do presente decreto será peonatoBrasIlelfo deFoot-
car neste assumpto, mas prensa sr. José Eugenio na, as glOrl.a�millta::es do te�- punigacoilllll}-r:camenosdecin- BaIl, jogan�o os quadros
elle tocaria tl'mto que ja Müller, teve o seu lar eu- po do PhaIao de.�IÇosa. Pelo co d�asdeprIsaoeumamulta}). representatIvos do Paraná
manifestou a voptade de riquecido, rra manhã de sabor da composlçao, parece «L Osservatore Romano» ur- D'

,

F d 1 h'
ser recebido por s. excia. hOJ'e, com o nasciment.o

mesmo, ali houve a intenção gão do Vaticano elogia c�l@- e Istnc�o e era1, sa m-

de representar a epopéa mi- rosamente a attitude do Pre- do os canocas vencedores

para conversar com elle de mais um herdeiro. litltr do hernardismo! feito de Cotrone. pelo score de 5 a 1.

ConvencidQ de qlle
saberá convencer

Banhe}
Lavar a
Cabecá
C?spa
QueImaduras
Frieiras
Fer-irJ,)s
Gol pe s
P,cadas
Espinhas
Cravos

------------------------.--------�------�

Cervejas daCATHARINENSE- as preferidas --Depositarias: A. RSSEBUR6 I CIA.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Desastre de automoveI

Para
evitar o

RACHI
SMO

e a anemia, dê. aos

bébês a incomparavel
Emulsão de Scott. Op
tima tambem para as

creauças -de cresci
mento retardado.
Milhões de creanças
se têm creado sãs e

robustas graças á

Ell1uisão
de Scott

CHf1PEUS São os melhores. Vende-se na. (!.tlSA JOR G E
de Viuva Alvina Tzaschel.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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AL DO CEAR . �l �
E' ��T���:M::O�:::i�o :!D:!�i::�!I!oe!��llN8 i.�\! . ��. �X QUE VAE FALAR

I'"

)\f, ��I!; ��V O abaixo firmado vem publicamente attestar n. effiea eia com- X(

� "ii! d
.

d Ih d "-lI! . � pleta que retrou no uso dl' tão conheoido •Peitoral li!! Angtco '\\,

'��K�l'"
tVpernlâ Ó sem IDe a a e ouro

_ �}4�l�Kl'\,". '1'1""".'-"
'

.

_ ....,..",.;�,�.

'.

;I�' ���K�)'
Pelotense". Achava-se ha muito tempo soffrenrlo de forte brouchite

\.���.t5�t},b'� � i}
. - iI i .

1 d J. .._.., 1>" .,.�C<!!���"? }i.\ asthmatína que o ineommodava enormemente, RgcCúrreu a diíferen- ;'V$< na J!iXpüSloaa l)(lltepnamona a lfn- tes preparados tanto nacronacs corno cstraugétros e isto Ies em vão,

"�5 Z dall,endensía do 'fDras1'l rela sua � }\, ,. V O R 0. N O.. F F �<,\f A motestia seguia sua derrota. de soffríment.is li despeito de tudo, ��5' O 1,,1)11 u :m l"1J ;:::;: ..;'�'\ ;'11' quando reccorreu ao "Peitoral de Ang lce Pelotense", Em hoa .ho- �
N '-' b I. l' d d �)\� brasílei'po.· �� ra o .fez, porque, logo que começou o uso fie tão effieaz reriiedio , !\v�l.. O a so uta _pmeza e a lO po BP e _ ��

.
Amulher na-o precisa . s,,,, maniíestarnm se uccentuadas melhoras, achando-se dentro de P'lUCO ���.A\ '""""""

lo...
.

i�, _

U ... .......... ",,\, tempo livre, totalmente curado da impertinente molesna que tanto .,,,

� � GOnSeFVa�aO. == ).t( � enxertos t� l\\{ ó affligia.
. . >+�

À� Z
-

P
· '. t, d

· Q ��

I
Porque o dr. 'Sylvíno Pache

I
»' Faz esta declaração com o fim altruistico de. chamar a

..
at- )lr

I· roprlO para COSlnuR e prl· :;;:e; \..\f, co de Araujo, eminente medi {tl tençâoxíos que sofírem para a maravithosa e comprova-ta acçãó .(t).I
.' """I "''\, .

co brasileiro, como o grande i'\" do "Peitoral de Angico Pelrítense" nas molestías dos pulmões, co- t1\.�':::: meira ordem e Jpara sal- .,..."., �� scientista russo, ta�bem criou, l\V mo tosses, bronquites, in ltuenzas , .etc, L'
,.

�
�� � ....,....:f' com o seu maravilhoso pre,� Pe.oras, 14 de setembro de. 1922 ---; Bento S, Dias. tlrA r:L:2 d I· d er I' :;;- t�" . parado FLUXO-SEDATiNA, 'i'b CONFIR�O estes attestudos Dr. E. L. Ferreira. de. Araujo �1Í\'( -

gas . e Ica as em g a � ),'( I o rejuveneseímeato damulher' Il\� . (.F. rrma reconhecida.) AV.'\V \-t>f' fazen.do desapparecer milagre' .\.�, \V.»'V'l Cd ;�\ " samente em menos de 2 horas • i�\ I
LICENÇA No. 51i DE 26--:-3--:-906 .JIIJ'�\{ r ALVO'E PURO l--::iiII ·).\{jl

as dôres mensaes, acalmando,

1'4
,� '\'-'

'-\,V O'
.

� '\.�,. regularisando e vítalísande os ,tl) Deposito geral: Drogaria SEGUEIRA-Pelotas tllj'" i:C' 11 i' t � �. ih
. > ;� I seus orgãos, facilitando os par- ; A\ EM CURITYBA: Drogarias: S�egel & Etzel, Minerva, Andr�

" �,>.�...::l f1cBpfBSenlan 8 em e. lÍla anna- �}\i{ I. �OS't sef dô�'es, cujoll perigo 'O� ).� •.:le Barros, e.tc·-EM FLORIANvPOLIS. Hoepcke Irmão, Hall' lfr\.\' � � \�f! I anE,o a errOl'lza a mu ler.

I·
\�, liDe> H.)rn. Rodolpbo Pmto dil Luz, José Christ.úvam rle Oli' \.\f..+" .

O ;'\,\ I
< um preparado de real ..t". .

1 ..
. .. t�'.}\� � i flNDRflDE M,flCIEL � �� . valol',q�eserecpmI?endaaos , ).v, velra.-E�1 JOINvILVE; Hennque Jurdan, etc, - EM PA- AV:'\\' j..". - ! � ,�,

I
srs. medlC�s e parteIras, como

Ilt)
RANAGDA' Alberto VeIga & C., etc.

. (it
�i'

,. � li';" agente calmante e regulador . h" AI"
;,�'I O �TJ!I'J .l\HY Cal'xa Postal nr 12 �. �� das funcções femininas,

.'l."'�).tt����4�����"j;P;��������;.t�\'lo!·t�} l i IM. M"
,

I

• '-. '\.\' i
. E,:;tá sen�o �sado diari8:men

""' ,...."".,..
�

�..., 6 ,., , oP"" ,.,.. N'"

;« -

.. � I te nos prlOClpaBs hospItues r>=sa=Si2c-'52====52-=5252.52===5252=52.....ffiWI��.<:iI!"��"�'�,.,?"�"����4},����������""'�II>�" notadamente nas malernida' ,''''uI:: t=,:::u::: .::U::::: ::l1:::;;:,,;;:;.::::II::;;::n:: __::u<::;. :::J;::;',_IL..;,::n;::::I :::Jt:O;::! :lJ

���",....." ..��,������/..�����..,.,.�""'����lM ,! des, casas de saude do. Rio de ,�� rn I Hl
b?52!:J"252Ei2=i25252525252====.5252.52.52.5?..525252.52525a��

. �;.� Janeiro e São Paulo, �� � JOSE' T S g QUE' I RA tu� B Ô A O C C A 5 I Ã O rn I tr:;���-���sA:�Nto:��i��'1 in . . � m" H1
ln ru Consultas gratis, por earta,· IR

---

Hlrn TERRENOS A PRESTAÇÃO A' PRASO OE 3 ANNOS HJ uma só vez a cada pe�so'a, .

rn EMPREITEIRO-.G:ONSTRUCTOR

�
,

[li ., .,.. H] CAIXA POSTAL 2 -- C. _ Sao Paulo

rn l"

m . trava, ��Cl����t�t�' ;iEJ�a���oKft{:.n8's��li��������r'p��p��4!f.�� gg ��= U1
f
1fi���:W�--Y;'"»T�ft;;_<� n:I �mia! til!®It�nni1�j IL;Uli� .. �,; == IP'.I'.&J.i�f[\lfnheCldo e

g.l'ande
mdustrlal sr. Guilherme Welss, que. tem a mawr ce.raml-

�ru
C_I �

.�
-,,,-- '--"''''�'f''-'''''_ - =='3 ._-, "1' ""''''''__ ....._ ....... "'"

ca do Brasil. Os terrenos distam de Curityba, pela estrada Graciosa. 7- kifo- t 'fi, .

.

[[i] \
!Jlmetros,mais oamenos,e entraudo pela ruá15 de novembro,cerca de.' 5 kilome- ...

'1'
.

.

--�

rulli tras. Os terrooosficam aquem do lVIatadouroModelo,que está sendo construído.

J À d' (1 t. 'Incumbe-se, sob contracto? de qualquer genero de 11l
ru

Unico representante nos 'Estados do Paraná.e Santa Catha.rina. a unHa I .

1 ruo
m

.
. HUMBERTO CARTA·'

I I

•

I ConstrllcçõeS especIa mente casas. de residen- Ln

m'
Para a cobrança das prestações está encarregado nesta praça o ·sr. U1 ADVOGADO .

cia,' segundo os mais. modernos principios ru
Claudío Schllafder, o qual tambem dará aos 81'S. interessados as informa- ru RUA SAM.UEL HEUSI SIN 1 )!l

ln
çoes necessaI'las. '.' '

H]. .
. i'

ln
de architectura.

.

ru

!!l2525252525252525252525=:::::::::25252525252525252s252.5i!l1 .'_C
.

. - -

tim., III �� m-- li1 Especia.lista na construcção de' «bungalows» e ru
,; Fabrãca d'e M·oveis de ·l1odlls e bordados IN execuçã.o de qualquer serviço em cimenlO Hl'

• '. B. O melhor .figurino -

APpa-IUlm armado. Hl. rece mensalmente. ; Desenha plantas de accordo com o desejo dos ínte- u

Vime e Ju nco .

Vende-se no O Pharo! a 2$500, i resssuos e faz orçamentos sem compromisso. . �
. .

.

.
..'. Leitura só para a rnonidadB �2S25'2.S252525252525q25=:::::::::2525252!:'-c!S252525252525clJ

. R�CARDO SEIFERTH -- B R li S Q U:E Desde todos os tempos um dos grandes alF:,!���;�{<����m "

, flagellos que muito contribue para o

en-I.
�. � -

I' .

. fraquecimento das raças humanas é a de-

D f d hV d d J I" W"II d··· & C· I
cadenciada força vital precisamente Quan- �s···n l�larO·, !'nul·to . I·n el·roen e ores' U 10 I ar Ing la. do mais falta faz_ao homem e á mullIer, �•

como compensaça0 da natureza pelas ho-

ITAJAHY S 'C h
-

Iras
amargas e tristes da vida. A fonte, po-

---
' at arlna is, dess.e flagçllo, começa.lilel.as doençfl.s

,1...·. I'
•

da mOCidade,as quaes. aprlme.Jra vez, nao E'" d f I'In' n fiS t
.

1I�����::::mw!l8ii!ílt'O·;;w c·m znmr:. se lhes liga importancia,quancto aliás tem ·GOnOilllSara quem manL ar Dan 8uulOnar. �B erllas na

I
\

I'
muitíssima; porque. são a origem de mui-

". tas desgraças querno'decurso davidaque.r

Dores do peito '��Jre���::er'í�h���:'f�se.�i�t���� l�i���II;� rn,�R·lnTrnu.n .

«6 'T.·�fn1nHUEn�p!») I.' ,de pouco ou nenhum valor indicadas por nu& fi fi! ruun fi Bill fI"n;1 ��
"

Rh t· quem, na ve.rdade, nada sabe de fundo '.

6'U ma I smo scientifico. Vulgarmente. chama-se' GO- ••

� NORRHEA, "CORRIMENTOS, etc. Se o de J M MUllEQ (C�zuca) I'.I O d d t I�
leitor for uma das victimas não ande por ". .••.. J'i II;;

,

1-: cNo;e: r =G1 :1� :. sBtaRhSHRem"eDna I' �!i����1!�1; I .�1l� !I'��g� !i�!��[��, l!tJ

I J�ortes O pes' •
das as instrucções p.a bulIa do. vidro.Vén- . � .À. preferida dos qu.e oostam vestir, bem .

,
.

I
de.-se. nas PharmaClas desta cldade. e na Õ - 1Mimmcora em Joinv111e. por atacado.

.

Doresdeouvido : ...".... ":--:--::'-- �.2$i!@jlC.::&B?ig:EDI1\UEE�+����ia
I P 0. n t a das 'I .' PAULO PFEILSTICKER, dentista

•

I:."
Fendasrecentes

I:
G co!��r��a�:u:��i�i:��s. •

romml)nica à sua freguezia qlie regressou do Ri� de Janeiro
RUA TIJUCAS sIn onde habilitou·se nos trabalhos mGdernús Ge Odontologia e

, Á VENDA EM T,ODAS AS FARMACIAS ITAJIABV· espera continuar no seu gabinete á rua 15 de Novembro, 32,
.'$ íif ,,,·.:amW",':;; <-=:::::=. =,��.'M .ii!l!l!IIC':lI a merecer a preferencia de todos seus amigos e freguezes.

C fi 5' fl fl h F fi E D I F1� O
Grande.Exposição de bríAquet1{l,.� �

Brinquedos de todas as qualidades' e todos os. preços' ao alca nce�� Â�dos.
Bonecas de todos os tamanhos, que fanam,. que rÍem e que choram. Automo�êíS"""'"

de grande. velocidade, que vão daqui a Brusque, em 15 a 20 minutos.

Visitae sem perda de tempo a Grande Exposição da ·Casa Alfredinho, . que não
56 apresenta uma grande variedade de brinquedos, mas tambem d� enfeites para arvores.

Tambeni r'ecebeu � vende Inuito barato grau'de quantídade de nozes, avelás,amen-
doas, passas, figos,quelios,Chítmpagne,bacalbau e muitos. o�tros artigos' finos.
CASA A,L.FRFDINHO-Praça \iida'� Ramos-ITAJ'AHY

/
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o -PHAROl I

����-����"f'����._�.__I!l-�����r���W!l�����.�,�-�·..

'

',
__��,�.���'I'h'Jl<��,"�����.�����

I

. '\ .lll�� F.i(oillll��lim o confortável PaqueteIII

uedecepçãoJE Aspirante Nascimento
:er veUro..!� ,

= I, ê esperado do norte no' dia 1 a seguindo para Florianopolis e Laguna.
ia p ena mO�8flÚ1de .. = . Do sul no dia 22, seguindo para S. Francisco, Santos e Rio..'�IB

. DO MAU FUNCCIONAMENTO D

:=.DOS.RlNSRESULT�ACCUMULO == NOTA:-Os vapores da linhaLaguna recebem cargas para Moo
li DE IMPUREZAS NO SANGUE, O m tevidéo e para os portos interiores de Matto Grosso .com baldeação
ta

QUE E' UMA DAS CAUSAS DA
Im em São Francisco.

IID , . ,IJII
iii Df,CADENCIA f'RECO('.E DO ORo Ifj

. Para cargas e passageiros, trata-se na agencia do Lloyd, á ruatilGANI�MO!! nm "", ...' S. Francisco, com o agente José Alves Pereira.

; D:T:���:=A� :l [m�S,mrmJJrOlrn.lSLmlrrmJrnnilllrbm-'LmiS:[tn3SmamrmlmJral
l!I DORES LOMBARES, DESORDENS = 1m'

.

.

tl
!:;:=:'A��:�;�o�{���::= \,�.. AmareUão -- Opílaçào �,:;.lIll AS PILULAS DE rosrsa R,E, ! � lQl

.... , .. _" "

�

Ii'!"r��t-<��,_
..·®:",..g������.·-�l "

ti TARD�'Ii A MARCHA DA VE- = :0 Tratamento seguro e garantido. com os comprimidos de
. :�iIII III M LHICr: E AFASTAM A eosss B!J mi PHENATOL _ considerado ha annos, entre os seus congene- JJl

-I CII'n�'ca Me�;oCO-CI·rurgl·r.a,
-c

I·�.·I.· .

:!! BíLiDADE OE MOLESTlAS!!til ;tF.i1m: res, o especifico da Opilação. Preparado com productos forne- 1m;I - 1'V <f� GRAVES DOS � rlWll cídos pela firma allemã J. D. RIEDEL - BERLTIv.r _ BRI'FZ.-Não IQlJ
� RINS. 'mi exige dléta nem purgantes. A cura é confirmada pelo exame '1rnJ!

I' D R b d DI"'.. I�l, ' 'ml das feé�� o emprego do - PHENATOL - e em -seguida dos ,ltr1tl
r

.

-nORAr ftpfJ� 8 li'''Sra � mi comprimidos de -- FERRO ORGANCO - tem-se absoluta mi

'IiI II '. 5& U U &""' '» 'Y�I I�'I dr certeza da cura da Opílação e dia Anemia produzida por essa 'mI
, 'I mulestia. A' venda em todo o Brasil. Preço de cada tubo 3$000. : .... ".�

Formado pela Ilnfversidade do Rio de Janerie

111
[!l Depositarios Ger�es para todo o �rasiI Araujo Freitas cf; Cia.- '.PJ]j".!1 Ex-Interno dos Hospitaes da Sta.. Casa e � .

.., rnr 88, Rua dos Ourives - Laboratorío, 103 Rua do Costa: - RIO .1illJl
S. Francisco de Assis, do Rio de janeiro.Ex-Inspec- � "

" . TIj)!
DE ANEIRO.

. mi

Iii tor-anita���o�� �� �el �a�d� :�bliCa, etc.
.

rM,flJ Tosse, BraRchite, etc. ;tr!llclll1'alm�m�cS'í'll!illtlIlIJtl'm�rr[tl1!;n!lTi!í'!ÍlElill'lmm
�I !,,' I

"

.

111 SYPHILISpf�i��.A�I�j�GTJ:NHORAS. I�I'
cura-ser com ;. .

O fllCtÍOtt e.efct{) ?! Resídencia: -Ira [ahv-Hotel-, quarto nr. 3. T A G R R OMEL \ ,

, que .

. �«

I�I Consultcrio: Rua Lauro Müller nr. 26. I�I .;. ! i� .

IIL-=.�.�.:::���e�::�t=jJ í pro(��On�:Tp�.�=!d.S
.

r<��
B· .

e I CRUZ COUTINHO e
�I

:tva 1"13' srx. THEREZIl\lHÀ ::',:_::'

Aluga.se .uma explendida Icasa de moradia e um

C.
excellente compartimento para I

la negocio ou escriptorio, na rua I.. Lauro Müller nr, 11, A tratar I
R G 35 1

na Companhia Telephonica Ca-
_ na uarany, tharinense.·. (3-n)

1ír�.3��>-®!���<>�������'11 �\afa -Iarrapatos no enta usan:�A'�XM�S;;Ttaga..)
Ifl ,I T I N E R A R I O DA. 111 Ma�a carrapatoi piolho] .

.

�I Emqreza n. de Daoegação HDEPCKE III i
e sar��.!e���;�aes. r---f'·��1<?')iiiJif4Iii#C·.:.·w,:{mtH2Iiii_iQJ.t�;.·1�1 - Para o Norte _ I�II Cruz Coutinho e � a U I I

Iii, «Carl Hoep�ke;) nos .. dias:".l
�.. :6 p��a .

. li! ..

1 Santa T·herezinba

I
' FI LIAL·ITAJAHY

� .S..h an ,,1.eOO, Santos e RIO. ,I S'
,

b t d t
. Expedições e despachos.', .'.. '. r r SOIS a as a o razei-nos

11'1 «Anna» n.os dias S B
C'\�3 para. . I�I o dinheiro que precisamos pa- Incumbem-se de despachos de exportação de qual-

�I'�j_ «Max» 'nos dias 7,'
e �i ���.�ClSCO, Santos e RIO. � ��o��ro�e:s�arT�l�ã�w������ II· �u::tr����f�o�r�e�ar�s;fn�oâeO��So;!��o�Od�rf��o�t�;��

�l ' S. Francisco, Paranaguà e Antonina Itl vor��eu, ainda assim podeis I ' ele mercadorias de procedencia nacional e estrangeira, Im.:�
,

�I auxiliar-nos aconselhando

VOS']
serviço feito com presteza e modicidade.

Iii
_. Para o Sul -- IÍI sos amigos a depositarem com-

.. Navegação Fluvlal
& _ '. . 'I� nosco, aos melhores juros e!tll

I! «Carl Hoe,pcke» nos, dias ] 2 � 27 p�tra f : sob completas garantias, as � Mantem, para este fim,diversas lanchas, movidas a mo-
.

!,l «Anna» nos dias 4 e 19,�1�1��anopohs e Laguna�: fi i :uas G�ri�t���t;;à Gatbarinense í�
tor que, gara�;�r�1 It����l�of�e B�����n��. mercadori,as

.

Iii
' Florianopolis e Laguna.r li II Deposito de. trigo do' Moinho [oínville

It
«Max»

I

nos dias 9 e 23 para. . " -.,J
,5 � ; Pi I u Ias Ferma ! Mantem sempre em stock trigo das afamadas marcas:

, ' � . Florianópolis e J�9-guna. � 1 i Cruzeiro, Sur-pr-eza, Victoria e Rio Grar.:!e em
j".i ® I

• • f);:.ftJ _ ,BOETTGER .

saccos de 44, 22, e 5 Idlos. •

.

a tratar co", ç�Jlg�n�es� , I
OI I rca o faco � I j\gencia de V�pores �

" ,"
-" ..... '" ti \)

I�II vermelha o palhdo'"1 Agentes do vapor«Cruzeiro»qr1e faz viagens regulares Il AL URG & elA T 'PROCURE NAS PHARMACIAS r; entre Joinville, Ita:tahv e Florian�polis para o
.

______ . ._ -----------�kl' Cruz Coutinho e
. I�� transpprte das mercadonas. '.

-!:..�����!���::::::::�:..::_��:::!:����� , Santa TherezmhEl'���������H�!�l!fi!E:'.iilri;;I!llfW""'S.�·iHlV;'\'1::!i�1

Companhia N'a(IOnaI de

Nav.igaCão Costeira
Para o Sul Para o Norte
Sahida á tarde Sahida pela manhã

MEZ' DE DEZEMBRO I

Paquete Itaituba a 11 Paquete Itapacy _

a 13'
Paquete Itaipava a 21 Paquete Itaituba . a 2..3 i

I3scallls-Florianopolis Irnbí- Bs_calas-S. Francisco, Par�na-:.,
,gua, Santos, Rio, Ilheos, Bahia e i '

tuba, Rio Grande. e Pelotas. Aracajú. ,

.

" i
.

-

AVISO. IRecebe-se cargas e valores para os portos de Victoria, Maceió,
Recife, Parahyba, Macáo, Cabedello, Fortaleza, Maranhão e Pará I'
com baldeação no Rio de Janeiro e para Porto Alegre com baldeação I:AO Rio Grande-Informações, na Agencia á Rua Pedro Ferreira, es

quina da Rua Silva.

Cel1v"eja
. I

tem sempre em stock

Julio Wil lerding &

0"

.... �

..
; ,.'

L L O Y O SR A S Il fi R fi
A mais importante -Empreza de Navegação'

da America do Sul para transporte de
.

cargas' e passaqelres,
.

LINHA DA LAGUNA

t.

GAl E 2A TILRIOBR N8 loscreua.s�nessaàfilsociedade
qàe distribà� 26 premias todas

�'_

.

as segtindas.�fejra·s por 500 reis--ftg�nfes em Ifajahy EspindDla I &euaerd--�raça Vidal Ramos, 9
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